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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,206
(-1,38%)

21/janeiro 5,321

22/janeiro 5,284

23/janeiro 5,286

26/janeiro 5,279

Bolsas
Na terça-feira

1,79%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          22/1           23/1             26/1 27/1

171.816 181.919
0,83%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,273 

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,84%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

CONSUMIDOR

Empresa com serviço 
ruim terá ganho menor 
A partir de 2027, índice de satisfação do consumidor vai afetar o rendimento das 
distribuidoras de energia. Medida visa incentivar a melhora do atendimento  

A 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) apro-
vou, ontem, uma mudança 
regulatória que dará mais 

voz aos consumidores na definição 
das tarifas de luz. A partir de 1º de ja-
neiro de 2027, empresas com desem-
penho insatisfatório terão ganhos 
menores, enquanto as de melhor 
performance serão recompensadas.

As mudanças no cálculo das ta-
rifas serão incorporadas ao com-
ponente Fator X, revisado anual-
mente, com base no desempenho 
das distribuidoras. Esse indicador 
reúne diferentes elementos, entre 
eles o Fator Xq, associado à quali-
dade do serviço prestado. A princi-
pal inovação é a inclusão do Fator 
Xs, que passa a considerar o nível 
de satisfação dos consumidores. O 
novo fator tem como objetivo esti-
mular as distribuidoras a aprimo-
rar seus serviços e o atendimento, 
de forma a elevar a percepção po-
sitiva dos usuários.

O principal instrumento dessa 
mudança é o Índice Aneel de Satis-
fação do Consumidor (IASC), que 
varia de 0 a 100. Uma nota acima 
de 70 indica alto nível de satisfa-
ção — a chamada “linha verde” — 
enquanto valores abaixo de 60 en-
tram na “linha vermelha”. 

Distribuidoras com desempe-
nho inferior a 50 pontos estarão su-
jeitas à penalidade máxima, equi-
valente a 2,5% da Parcela B da ta-
rifa — componente que reúne os 
custos gerenciáveis pelas empre-
sas, como remuneração do capi-
tal e receitas irrecuperáveis. Já a 
Parcela A, que engloba custos não 
gerenciáveis, como encargos seto-
riais, permanece inalterada.

Segundo a Aneel, a mudança 
não é apenas punitiva. Distribui-
doras com IASC acima de 70 rece-
berão recompensas proporcionais 
maiores na Parcela B, incentivan-
do a melhoria contínua do serviço. 

O Índice de Satisfação é calcu-
lado anualmente por meio de pes-
quisas amostrais com consumido-
res das distribuidoras, concessioná-
rias e permissionárias. Além deste 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » FERNANDA STRICKLAND

Apagão na Avenida Paulista: medidas da Aneel vão afetar os custos gerenciáveis das distribuidoras

 Reprodução/Redes Sociais

índice, a agência considera de for-
ma secundária indicadores como 
a satisfação na plataforma oficial 
na internet e o índice de contatos 
na Ouvidoria da Aneel, garantindo 
uma avaliação mais completa da 
experiência do usuário.

Atendimento

As novas regras ampliam os in-
centivos para que as distribuidoras 
aprimorem a qualidade do atendi-
mento, deem respostas mais ágeis 
às demandas dos consumidores 
e respeitem prazos fundamentais 
do cotidiano, como ligações e ser-
viços comerciais. Quanto melhor 
for o serviço percebido pelo usuá-
rio, maior tende a ser a recompen-
sa para a empresa; em contraparti-
da, falhas recorrentes resultam em 
descontos no resultado tarifário.

O advogado especialista em 
energia Urias Martiniano, sócio do 
UMN Advogados, considera impor-
tante a adoção de medidas que veri-
fiquem a satisfação do consumidor 

com a prestação do serviço público 
de distribuição. Mas faz ressalvas. 
“Essas medidas precisam ser acom-
panhadas de uma revisão estrutural. 
Não adianta eu impor diversos ônus 
aos concessionários de distribuição 
sem que haja uma contrapartida jus-
ta e equilibrada e esperar que ela vá 
conseguir atender”, pontua.

“A regulação está sendo provo-
cada devido ao cenário que a gen-
te tem, em alguns estados, da falta 
de energia e da insatisfação com o 
atendimento. Mas não é só pena-
lizar que vai resolver o nosso pro-
blema”, argumenta o especialista. 

O advogado defende um con-
junto de medidas a serem adota-
das para garantir melhorias. “Por 
exemplo: o custo da energia, ho-
je alto, é culpa das distribuidoras? 
Não. É culpa das políticas públicas 
que o governo anterior, este gover-
no e todos os governos ocasiona-
ram. Então eu preciso delimitar de 
forma correta para que a qualida-
de percebida reflita de forma justa 
e adequada”, frisa.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), 
considerado a prévia da inflação 
oficial, registrou alta de 0,20% 
em janeiro. O resultado, divulga-
do ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
representa uma desaceleração de 
0,05 ponto percentual em relação 
à prévia de dezembro.

O dado ainda ficou acima do re-
gistrado em janeiro de 2025, quan-
do a taxa foi de 0,11%. No acumu-
lado do ano, o IPCA-15 registra al-
ta de 0,20%. Em 12 meses, o índi-
ce chega a 4,50%, acima dos 4,41% 
observados no período imediata-
mente anterior.

Dos nove grupos de produtos e 
serviços pesquisados, sete registra-
ram alta. O principal destaque foi o 
grupo alimentação e bebidas. Após 
interromper uma sequência de sete 

Alimentos pressionam inflação
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Alimentação e bebidas 0,31%
Habitação -0,26%
Artigos de residência 0,43%
Vestuário 0,28%
Transportes -0,13%
Saúde e cuidados pessoais 0,81%
Despesas pessoais 0,28%
Educação 0,05%
Comunicação 0,73%

Resultado por grupos 

meses consecutivos de queda, a 
alimentação no domicílio avan-
çou 0,21%, o que levou o grupo — 
de maior peso no índice — a acele-
rar em relação a dezembro, quan-
do havia registrado alta de 0,13%.

Contribuíram para o resultado 
as altas do tomate, da batata-in-
glesa, das frutas e das carnes. Em 
sentido oposto, destacaram-se as 

quedas do leite longa vida, do arroz 
e do café moído. Já a alimentação 
fora do domicílio avançou 0,56% 
em janeiro, pressionada pelas al-
tas do lanche e da refeição.

Alívio 

Os grupos habitação e trans-
portes apresentaram variações 

negativas em janeiro, com recuo 
de 0,26% e 0,13%, respectivamen-
te, ajudando a aliviar as pressões 
inflacionárias no período.

O grupo transportes regis-
trou queda influenciada princi-
palmente pela redução de 8,92% 
nas passagens aéreas e de 2,79% 
no ônibus urbano. Ainda no gru-
po, o metrô teve alta de 2,52%, 
impacto atenuado pela redução 
de 0,69% das tarifas em Brasília, 
em razão da gratuidade aos do-
mingos e feriados.

Em habitação, a principal con-
tribuição negativa veio da ener-
gia elétrica residencial, que recuou 
2,91%, exercendo o maior impacto 
de baixa no resultado do mês. Em 
dezembro, vigorava a bandeira ta-
rifária amarela, com cobrança adi-
cional de R$ 1,885 a cada 100 kWh 
consumidos; em janeiro, passou a 
valer a bandeira verde, sem custo 
extra para os consumidores.

Essas medidas 
precisam ser 
acompanhadas de uma 
revisão estrutural. 
Não adianta eu impor 
diversos ônus aos 
concessionários de 
distribuição sem que 
haja uma contrapartida 
justa e equilibrada 
e esperar que ela vá 
conseguir atender”

Urias Martiniano, sócio 

do UMN Advogados

InformativodaConfederaçãoNacionaldoComérciodeBens,ServiçoseTurismo(CNC),
doSescedoSenac

CNCPROJETAAVANÇOSNO
AMBIENTEDENEGÓCIOSCOM
NOVAFRENTEPARLAMENTAR
AConfederação Nacional do

Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC)

aguarda com expectativa o
início dos trabalhos da Frente
ParlamentarMista doAmbiente
de Negócios (FPN) neste ano.
A primeira reunião ocorreu
ainda em dezembro, logo após
o lançamento, para discutir a
agenda 2026. A Frente, presi-
dida pelo deputado Mendonça
Filho (União-PE), tem como
missão propor reformas estru-
turantes que fortaleçam a com-
petitividade, estimulem investi-
mentos e assegurem segurança
jurídica para quem empreende
no Brasil.
A CNC considera a atuação
da FPN estratégica para an-
tecipar debates sobre temas
centrais, como reforma tribu-
tária, reforma administrativa e
prevenção ao aumento de im-
postos, pontos essenciais para
um ambiente econômico mais
estável e previsível. “Nosso ob-
jetivo, ao apoiarmos essa frente
parlamentar, é garantir que as

reformas tragam racionalidade
à carga tributária e promovam
isonomia concorrencial, evitan-
do medidas que prejudiquem o
setor produtivo”, afirma José
Roberto Tadros, presidente
do Sistema CNC-Sesc-Senac.
“A prevenção ao aumento de
impostos e a eficiência estatal
são pilares para o crescimento
econômico sustentável.”
Com caráter pluripartidário e
nacional, a FPN também orga-
niza vice-presidências temáti-
cas para aprofundar discussões
em áreas estratégicas como
tributação, energia, comércio,
serviços e turismo. Para a CNC,
essa estrutura amplia a capaci-
dade técnica e política da Fren-
te, fortalecendo a interlocução
com o Congresso Nacional em
um cenário pré-eleitoral.
Para a Confederação, a FPN
será um espaço decisivo para
consolidar reformas que tor-
nem o Estado mais eficiente
e assegurem um ambiente de
negócios confiável, estável e
competitivo.

GASTRONOMIAPOTIGUARGANHA
DESTAQUEEMPARTICIPAÇÃODO
SENACNOCALDEIRÃODOMION

Aculinária potiguar foi
uma das atrações do
programa Caldeirão do

Mion, da TV Globo, exibido
sábado, dia 24. O Senac no
Rio Grande do Norte marcou
presença em um dos episó-
dios da temporada de verão,
que está sendo apresentado
durante todo o mês de ja-
neiro. O chef executivo do
Hotel-Escola Senac Barreira
Roxa, Jonatã Canela, mos-
trou ao público uma receita
de castanha caramelizada.
A ação levou ao cenário na-
cional uma das principais ri-
quezas gastronômicas do Es-
tado, evidenciando o potencial
criativo do nosso ingrediente
regional.
O Hotel-Escola Senac Barreira
Roxa capacita mais de 3,5 mil
pessoas por ano, atuando como
o principal centro de formação

de mão de obra para o setor
turístico em operação no Norte
e Nordeste do País.
O equipamento possui diver-
sas certificações e premiações
nacionais e internacionais,
tendo sido o primeiro hotel da
América Latina a obter o Cer-
tificado ISO 21401 de Susten-
tabilidade e recebeu o Prêmio
Braztoa, concedido pelo Mi-
nistério do Turismo.
Em 2024, conquistou o selo
de Empresa Carbono Neutro,
que também foi renovado para
o ano de 2025, reforçando o
compromisso do Sistema Fe-
comércio-RN com a exce-
lência educacional e o meio
ambiente. Já a Escola Senac
Barreira Roxa conquistou pela
primeira vez a certificação ISO
9001 para os seus cursos pro-
fissionalizantes de gastrono-
mia e turismo.

SESCLANÇAORQUESTRA JOVEM
COMPARTICIPAÇÃODEMÚSICOS
DETODASASREGIÕESDOPAÍS

OSesc começa 2026, ano
em que completa 80 anos,
consolidando o projeto de

implantação de uma orquestra
formada por jovens de todas as
regiões do País.
AOrquestra Jovem Sesc Brasil
terá 51 músicos de 11 estados,
com idades de 18 a 29 anos.
Eles foram selecionados nas
orquestras que a instituição
mantém pelo Brasil, um traba-
lho que une educação musical
e inclusão social.
Os jovens passarão a ter en-
saios regulares on-line com um
grupo específico de professo-
res e serão preparados para
participar de apresentações ao
longo do ano.

A primeira delas acontece-
rá no Festival Internacional
Sesc de Música, em Pelotas,
no Rio Grande do Sul. Eles
se apresentarão no dia 28 de
janeiro, no Theatro Guarany,
sob a regência de Geovane
Marquetti.
No repertório, obras que tran-
sitam entre o clássico e o po-
pular, representando a diver-
sidade e a riqueza das regiões
brasileiras.
O festival de Pelotas reunirá
400 alunos e 59 professores
de 12 nacionalidades, em uma
programação de 115 apresen-
tações gratuitas, espalhadas
por teatros, praças e igrejas da
cidade gaúcha.

Primeira reunião da FPN: atuação estratégica no debate de temas centrais

Talentos foram selecionados nas orquestras que o Sesc mantém pelo País

Marcos Mion com o chef Jonatã Canela no programa semanal da TVGlobo
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